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Objetivo: O presente estudo objetiva descrever a distribuição da taxa de 
mortalidade por Acidente Vascular Encefálico no Estado de Goiás no período 
de 2008 a 2014. Método: Trata-se de um estudo quantitativo de caráter 
descritivo, com dados secundários, obtidos do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) e Instituto Brasileiro De Geografia e Estatística (IBGE), no 
período de 2008-2014. Foram excluídos do estudo casos não residentes no 
Brasil e duplicidade de dados dos anos de coleta. Por se tratarem de dados 
secundários disponibilizados em meio eletrônico, de domínio público e, pelo 
fato de haver sigilo acerca das informações de identificação inerentes aos 
seres humanos envolvidos, este estudo dispensa a apreciação e a aprovação 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, o presente estudo dispensa as disposições 
da Resolução 466/2012. Resultados: Os dados obtidos mostram que o menor 
índice da taxa de mortalidade por AVE é a macrorregião de saúde Nordeste no 
ano de 2009 com 2,86% e o maior índice sendo a macrorregião Centro 
Sudeste no ano de 2008 com 21,31%. O Centro Norte apresenta a maior taxa 
entre os anos de 2008 a 2014 com 15,51% e o Nordeste com 6,2% com a 
menor taxa. Comparando todas as macrorregiões de saúde, destaca-se que a 
maior taxa de mortalidade foi no ano de 2011 com 16,18% e o ano de 2010 
com 12,72% sendo a menor taxa. Conclusão: Observa-se a diminuição do 
número de casos por AVE no Estado de Goiás notificados a partir dos anos 
estudados, em decorrência da implementação dos programas e ações de 
saúde atuais. Por se tratar de uma doença preocupante para os governantes e 
para os profissionais de saúde, torna-se necessária analisar a distribuição da 
taxa de mortalidade no Estado de Goiás, analisando como as práticas de 
promoção de saúde poderão contribuir significativamente para a prevenção e 
na diminuição das taxas. 
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